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Câmara de Comércio e Turismo 
A Câmara de Comércio e Turismo Portuguesa de 

Toronto parece estar a dar os seus passos primeiros. 
corn os cuidados necessarios e exigiveis para nâo 
ficar pelocaminho. Peio menos assim oentendemos 
ao ir tomando conhecimento das «démarches» feitas 
e a fazer por quantos meteram ombros à tarefa de a 
reaiizar, corn especial destaque para o Cônsui-Geral 
de Portugal, dr. Bettencourt Viana, que pôs a andar 
a «màquina» e a està a amparar nos seus primeiros... 
quilômetros. 

Tudo visto, e como foi acentuado logo na pri- 
meira reuniâo, estamos a começar em pé de igual- 

dade corn os italianos que, quando criaram a sua 
câmara, em 1961, eram, pelo menos em Toronto, 
em igual numéro senâo inferior à nossa comunidade 

presentemente. As importaçôes e exportaçôes entre 
a Itâlia e o Canadà, nà altura, eram aproximada- 
mente as mesmas que nôs temos presentemente. 
Ora, desde a sua instituiçâo, foram aumentadas para 
cerca de 700 milhôes de dôlares anuaimente para 
cada lado. 

Para sede da Câmara de Comércio, estuda-se a 
hipôtese do Banco Fonsecas & Burnay ceder gra- 
tuitamente algum espaço para o efeito. Na primeira 

fase dos trabalhos, a ideia séria realmente boa, evi- 
tando-se gastos incomportâveis para uma coisa que 
nascedonada. 

Estâ, entretanto, a ser preparada uma lista de 
importadores portugueses e canadianos (de pro- 
dutos portugueses), os quais serâo convocados para 
uma segunda reuniâo, a ter lugar brevemente e em 
local e horas a designar. 

Para prosseguir a realizaçâo da Câmara de 
Comércio e Turismo Portuguesa de Toronto, rea- 
lizar-se-à uma nova reuniâo, no dia 30 de junho, às 
3:30 da tarde, no Consulado-Ceral de Portugal. 

NO DOMINGO 

o carro foi 
ao «salâo 
de beieza...» 

A polfcia investiga o resul- 
tado dos estragos, depois de 

um carro. conduzido por 

uma senhora de avançada 
idade, ter entrado por salào 
de cabeleireira den(ro, eau- 

sando ferimentos em mu/tas 

c//enfes e empregados do sa- 
lào. Porém, todos os feridos 
foram parar ao hospital, mas 

nâo houve vitimas a lamen- 
tar. O certo é que o automo- 

vel quis ir ao cabeleireiro 
e...foi mesmo. tendo, antes 
convidado o fotôgrafo do 

SUN para o acompanhar. 

Associaçâo Pro-Emigrante 
Primetra organizaçâo a cons- 

tituir-se de acordo corn o Esta- 
tuto das Instituiçôes Prtvadas 
de Solidariedade Social, a As- 
sociaçâo Prô-Emigrante. corn 
sede em Fermenteios, conta 
corn o apoio da Secretaria de 
Esiado da Ermgraçâo e Cornu- 
ntcades Poiiuguesas, daSecre- 
larta de Estado da Famiiia e da 
Secretaria de Estado da Segu- 
rança Social. 

De acordo corn os seus esta- 
tutos. esta Associaçâo tem por 
objectivo a prestaçâo de servi- 
ces de apoio. em . todos os 
domimos, aos emigrantes pot 
tugueses em gérai e aos nù- 

cleos de emigrantes em parti- 
cular, bem como a extensâo da 
segurança social às popula- 
ç*Ôes locals. 

Compete em especial à As- 
sociaçâo Prô-Emigrantemanter 
uma relacionaçâo corn todos 
os ôrgâos do Poder instituidc 
ligados aos vârios oominios da 
ernigraçâo, promovendo. den- 
iro e fora do territorio nacional, 
actividades culturais e récréati- 
ves. e realizando obras de valor 
social, socio-cultural e artisti- 

Os serviços prestados pela 
Associaçâo no àmbito da segu- 
ranca social sào qratuitos ou 

Miss Transmontano 81 
No domingo, dia 31 de 

Maio, o Clube Transmon- 
tano vai levar a efeito a 
sua testa de eleiçâo da 
Miss Transmontano 1981. 

Vai ser uma testa digna, 
como todas aquelas que 
o Transmontano leva a 
efeito, corn a vantagem 
de este ano terem conse- 
guido o reforço do ). 
Pinho, um «homem das 

arâbias», em tudo quanto 
se relacione corn a orga- 
nizaçâo eféfestas. 

Pois... corKorrentes a 
Misses sâo muitas. A festa’ 
promete, jâ que tem a 
colaboraçâo de «Os 
Rebeides» e de Mano 
Belmonte. Teré lugar, jà 
no prôximo domingo, às 
3 h. da tarde... e tudo 
parece indicar que sera 
coroada de êxito. 

rem'unerados. de acordo corn a 
situaçâo econômica e familiar 
dos utentes. 

Podem ser associados todas 
as pessoas singulares. nacio- 
nais ou estrangeiras. maiores 
de 18 anos e no gozo pleno dos 
seus direitos civis e politicos, 
bem como as pessoas colecti- 
râs ou nùcleos de emigrantes 
devidamente institucionaliza- 

A Associaçâo Prô-Emigrante 
(Fermentelos - 3750 Àguedal 
enviarà os seus estatutos a to- 
dos os emigrantes ou nùcleos 
dï emigrantes inieresscdo.^. 

Rasa Marquès 531-6215 

0lo^ 

ROUPAS DE SENHORA E CRIANÇA 

ROUPA DE CRIANÇA CRIADA E EXECUTAOA POR! 
COSTUREIRADIPLOMADA 

(10% de descontoa quem trouxer este anùncto receriado). 

Tfro ao alvo 
Carlo Miguel 
Fernando forge 
A. Cunha 

Câ em casa reuniu o Ministério da Defesa. Promoveram-se 
umas quantas pessoas a postos militares, assim a jeitos de revo- 
luçâo feita à pressa. Nâo dizemos os cargos que a cada quai corres- 

ponde, por motivos ôbvios, e para que nâo constem... entre a 

turba multa. Mas a verdade é que hà cargos que assentam que 
nem luva. À Secretària do chefe, por exemple — uma tal Dinora, 

que, por sinal, nâo é tâo mâ como o chefe a pinta... — demos nôs 
o cargo de sargento. A ünica düvida que temos — e para isso pedi- 

mos o apoio dos filôlogos locals, que também os temos... — é se 
sargento terâ ou nâo feminino. Sargenta, segundo diz o Carlo, nâo 
parece ficar là muito bem. O Fernando forge diz que sim. E o A. 
Cunha acha que as mulheres nunca deveriam ter destes postos. 

E como que o machista cà do sitio. Pelo menos para consumo 

interno...jà que para os outres (<cala-te boca...») 
Osoutroscargos...ficam nosegredodos deuses. E isto porque... 

o chet'e continua a pensar que tudo quanto se passa no jornal... 

deve ser exclusivamente do jornal. Mas haveriam de se rir se sou- 

bessem o cargo que deram ao nosso colega e amigo A. Cunha. 
Riam-sea bom rir... 

VIDIGUEIRA...EXEMPLAR VIVEIRODE LAGOSTAS— Estava-se 

numa reuniâo de amigos. Coça-Coça em aeçào. E o Chico Alen- 
tejano, figura muito conhecida entre nôs, falava corn todo o 

mundo das excelêneias do seu Alentejo. Às tantas, e ante a curio- 
sa credibilidade (peio menos aparente) de Manuel dos Santos e 

de Matias Saragoça, perorava: «no Alentejo, ali para as bandas 
da Vidigueira, hà um viveiro de iagostas e santolas, que abas- 
tece Portugal inteiro. E olhem que ainda foi trazida peio Vasco 

da Gama quando descobriu o caminho maritimo para a 

india...» A verdade é que ninguém se riu. (Aqui para nôs, que 
ninguém nosouve: o chefe estava presentee também acreditou). 

-CALÜTES» — O «Mundo», segundo nos disseram, ontem, pelo tele- 
fone. deve 25 dôlares à Estaçâo «Asas do Atlântico». Ora, manda a 

verdade que se diga...que isso nâo é bonito. À Tesouraria p>ara 
pagar, até por que o «Asas» é uma estaçâo digna e nâo parece de 
bom torn dever-lhe dinheiro... O senhor que se segue... 

• Pessoas sentam-se 
na conversa... 

PMtoas MtttaM-M aa convana. 
OeralBMHtor hà MHpfa ai—nto, • ainda ba». 
Mas qnando nao hàr salào o plor acoalscs. 

ConMça-ts a lalar do sicrano s beitrano, porqns 
nào sa tant OMIS moûwo da convana a... lodoa 
apaahani. 

Apanha o Zé porqaa daaa a nào paga, a daala 
pagar. Apanham as aüàdas porqaa sâo giras. 
O CoBsolado nào ascapar porqaa também tam 
dalaltos. O First, coora aào podla dalxar da tar. 
também oava, porqaa nào é pariaito (N. da R. — 
Bem ao contrario). 

O Canadà também coma. E Portngal nào 
ascapa. E assim vai o manda, nas bocas do 
monda. 

Sa an tlvassa da antrar no logo, diria: eu 
fico-me. 

Adeus. VICMASALO 

TRANSMONTANO, TANTOS DE TAL.,. - Era uma festa. Simpà- 
tica. por sinal. Simpàtica era, também, uma senhora présente — 
para mais professera — que se insurgia contra um ou outre dislate 

(?) deste mesmo jornal.'É que nôs escrevemos muitas vezes grangear 
em vez de segundo a sua douta opiniào, de gragear... Dizia a 
senhora — simpàtica. repete-se... — que ia escrever uma carta ao 
nosso amantissimo chefe. Escreva, escreva... e se quiser passe por 

cà para discutirmos p assunto. 

«MUNDO» NÀO SE LÊ — Era um barbeiro. Um simpàtico barbeiro. 
Estàvamo numa reuniâo que tinha por vista... levar por diante algo 
parecido corn um esquema de impugnaçào — é bonito o termo, 

nâo é?! — à Workmen's Compensation Board. Pois... o nosso amigo 
barbeiro dizia que o nosso lornal se nâo lia... Indagado o assunto, o 

jornal que nâo se lia nâo era o nosso. Era outro. Perdoâmos-lhe... 
apenas ficando corn a pedra no sapato de nos ter comparado tâo 
mal.lrra! 

CAVALHEIRO... PEDE CAVALHEIRA! — Uma das muitas cartas 

que recebemos corn um anüncio que nâo publicâmos na aitura, 
porque a carta chegou atrazada e nào sabemos se o senhor em 
causa jà achou a sua outra mefade;«Cavalheiro dotes fisionômicos 
dons naturais situaçâo média gérai, a vias matrimônio; pede ser 

correspondido corn moça sincera honesta, culta, meiga, inleli- 
gente e humana, dos 30 aos 40 anos, solteira, separada, divor- 

ciada, viüva ou casada, a menos de um filho, enviar foto meio 
e corpo inteiro na primeira caria...» Nào assinamos a carta pelos 
motivos jà apontados. Mas, na nossa Redaeçào, hâ quem possa 

prestar esclarecimentos. 


